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As assignaturas começam em qualquer dia e terminam sempre em fins de mareo, junho,setembro ou dezembro
Os artigos enviados á redacção não serão restituidos ainda que não sejam publicados
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HYGIENE PUBLICA Tem-se dado últimamente uma serieIde factos, para os quaes chamanamos a Licnção fio Sr. ministro do imperio, se 
| düo fosse juslamoato contra S. E x . que

rtsazcsa

to còrcs ?. é para rua da û tra-C

300*iho para ido 13 a i Moura, to fia dn C

[tomosfie realamar. Oque vamos dizer, ê, | pojg, unicamente para o publico, para o Iprevonir contra o abuso, mas som espe- Ivnsça do que o mal cesse.Siího-so quo para a venda do drogas d preciso obter uma licença; o que essa licença tí dada depois do consulta á junta Ide hygicno. Sabe-se mais quo esta junta Itom dois cliimicos, que analysam escru­pulosamente todas as drogas quo lhes L o  apresentadas, e dão o seu parecer Lbro ns vantagens, inconvenientes ou Inutilidade de sua npplicação.Com esta organisação, toda a gente wpõo que, quando os peritos chimicos Ijunta declaram que uma droga é inú­til ,ou pelo menos que não pódo produzir Lgrandes e ffe ts  que lhe attribue o 'retenso invontor, o governo apressa-se tem recusar a licença para a venda d’essa
labii om i n. 1, ou ibrica do dades da lo s o .
m ieelleiieià, lo, apro- na.io, no médicos, da facul- a Exma. il no seu un roíé- ..o’ clara, inodora, nenda-sa spticas. » t 
\ mesma,/,;/ . chacara > Bomdm mesmos ;antc on- ua o mi-

brim da a calça casa do í. 90 C,C
/WVW'JV»

lamentoiyphiïlslusa.laa
3 Cí I! S. 
n in fo s J .  (fi 
nias & G.\• ί'ΛΛ'-Λ’ΝΛΛ/

sem sei :os 1'iZcni Otala com L casa da i. 121 Λ.

PÍiro engano. Soas cotisai) so passas- hem assim, séria isso muito rasoavcl; [bas, justamente por essa razão, faz-se i contrario.Um sonhor qualquer, faz ou manda vir ia Europa uma dròga.e dizque aquillo icrvo para curar tuberculòs pulmonares, jor exemplo; pede licença ao governo ¿rã vender a fazenda,e o governo manda ¡onsultar a junta de liygiene; a junta exa- nina a droga, e não lhe acl;a uoda de iovo, o’ composição oonheçida; ou nada lc util, d um coulpcsto de substancias nortes ; ç responde ao governo que ne- ihuma utilidade resultará para os doen- cs da ingestão d’aquolla xaropnda.0 govorno responde quo, visto nin-
Íuem lucrar com a venda -da droga, a ão ser o vendedor, seja permitida a t[|da.É o bornent vende a droga, como efii- [acissima para a cura dos tubérculos pul­monares, o approvada pela junta do hy- Venc !Tareco que ltonvo quem, habituado a cr outros ministros tomarem na devida onsidernção os pareceres da junta, ob­viasse timida e respeitosamente, quepor- íittir a venda de drogas cm taes condi- Sos era desrespeitar o regulamento da anta, prejudicar a saude publica, o des- rcstigjar os funccionarios encarregados cio governo de formular taes pareceres, aseados nos seus conhcçimoutos espo- ¡aes da materia o na rectidão de suas onscioncias.A resposta a estaobjecção foi um aviso m que se firmava a seguinte doutrina: no uma voz qqo a droga não contém ubstancia nociva, não ha motivo para ara sc impedir a venda.Esta theorta, á pi-imoira vista, <5 so- uctora; seductora e liberal, c no fim de
Ít:is sem pro é bom quo do vez em ;.ndo um governo liberal taça alguma isa que pareça ter relação com os ncipios da sua escola.Mas é quo lia nocivo e nocivo. Ha a roga nociva, quo contém uma substan- ia qualquer, que directamente pôde laudar o doente para o Cajú estrumar ravos de defuncto ; mas não é muito icnor, nociva a droga composta do sub- tancias inertes, vendida como cílicaz
Ira a cura de uma molestia, e appro­pia pela junta do liygicne, o que o lente toma acreditando quo lhe faz m,consumindo assim tempo o dinheiro, io podiam ser empregados no uso do edicamentos realmente uteis.

Parece quo isto é sério. Não so péde negar licença para vender uma cotisa que não faz mal a ninguem ; quem não quizer, não compre, diz a doutrina libe­ral. Somente é preciso não esquecer que a licença concedida d uma carta deTo- ■commendação, e que o doente compra a droga por ter sido approvada pola junta, porque o doente pensa quo a junta d uma corporação sdria—o o doente tem razão,—e pensa também que o governo respeita c faz rospeitar a junta—o ahi d que o doente so espicha.Por conseguinte, o que o governo faz, permittindo a venda do modicamontos que a junta considera ineílicazes. d sim­plesmente servir de capa a uma industria que vive de illudir a boa fd do doente.A continuarem as cotisas assim, o me­lhor d acabar de uma vez com a junta de hygiene ; embora os membros d’ossa corporação recebam seus honorarios ri­diculos, sempre d uma economiasinha, c os tempos não andam para luxos. Por­que d bonj fazer esta justiça ao espirito industrioso dos inventores de drogas: substancias nocivas elles não mettèm lá, mesmo porque poderíam matar alguém, e lá so ia a freguezia toda ; o que elles fazem, e o governo entende quo d muito bem feito, d impingir por deus mil réis em um vidro com rotulo bonito o que o doente poderla comprar por dous tos­tões em qualquer botica.A  companhia nacional de Navegação a Vapor recebeu hoiitem o seguinte tele- gramma, que obsequiosamente nos com­mun icou :« Desterro, 10 do fevereiro.0 paqneto Rio Grande segno hoje para o Su l. »Pelo ministerio da agricultura foram despachados os seguintes requerimentos:Conselheiro Tito Angusto Pereira de Mattos, pediudo que seja transferida para seu nome a penna ¿ragua fie uso do predio n . 38 da rua do General Polydoro. —Fica concedido ao supplicanto o uso de urna ponnad’agua para o referido predio, devendo so contar o go?o da agua do principio do exercicio de 1880 a 1881, salvo os direitos da fazenda nacional em relação ao uso d’essa ponna nos exercícios anícricres aquelle.Moradores o proprietarios árua Alvaro, pedindo para desdo já assentarem as derivações d’ugua para os predios d’aquella rua.—Já está ftttendido o requerimento dos supplicantes.Antonio José da Costa Ramos o outros ex-colonos o habitantes do Mueury, pe­dindo providencias que os garanta contra as depredações dos selvagens.—Estão to­madas as providencias necessarias no aviso que n’esta data é dirigido á presi­dencia da provincia de MInas-Goraes.Engenheiro civil Bernardo Ribeiro do Froitas, offcreccndo gratuitamente o pro­jecto completo para a construcção dos edificios destinados á escola agricola o á hospedaria de immigrantes nas ilhas das Fiorcs e do Ananaz, scndo-lhe, en­tretanto, paga a quantia de 1:000g para os estudos sobre o terreno.—Não podo sor aceita a proposta do supnlieante, porque esse trabalho está sendo feito por administração.Por portada de 15 do corrente foi dc- mittido, a hem do serviço publico, o agrimensor Gil CorreiaYianna, da com- missão cm quo se achava na colonia Caxias, provincia do Rio Grando do8ul, o nomeado para subslituil-o o agri­mensor Felippe Sommer.O ultimo numero do Journal dos Eco­
nomistes publicação mensal quo appa- rcccu cm Pariz, í-eferindó-sc ao artigo do primeiro boletim em francez do Diario 
Ofjlcial, no qual vem um artigo intitu­lado o — íhulget— faz algumas conside­rações sobro as finanças fio Brazii, o diz que esto paiz, como quasi todos os da Europa, tem usado o abusado do crédito.Rccommcndou-se á presidencia da provincia de Sergipe o emprego do va­rias medidas, afim de quo prosignm. sem difiieuldades, os trabalhos da commissão incumbida do discriminar e medir terras na comarca de Oararú.

TELEGRAIMAS
Serviço da «I-Iavas»P ií i 'Iz ; , 11 de fevereiro.A commissão parlamentar da camara dos deputados, incumbida do examinar a Ici votada pelo senado (emenda Wad- dington), apresentou hoje scu parecer, que conclue pela rejeição da mesma lei. Se a camara votar de accorde com o parecer da cnmmiísão, ficarão as duas casas do parlamento em conflicto.— 15 do fevereiro (7 h . da noite).O projecto do lei (emenda AVadilington), npprovado no senado, voltou á discussão na camara dos deputados, e foi hoje rejeitado por sensível maioria.Apoz a rejeição d’esso projecto foi apresentada por um deputado republi­cano uma proposta do lei, approvada pelo governo, concedendo a este ultimo os poderes necessarios para expulsar do territorio francez todos os nriqeipqs das casas ex-roinantes quo fizerem opposição ás instituições republicanas, Sendo por esse motivo considerados perigosos.l i O m li ’cs» 15 de fevereiro.Tove logar hoje a abertura do parla­mento inglez.A  mensagem real lida n’essa occasião declara, relativamente á questão do Egypto, quo o governo bpitannico con­tinuará a submetter ás grandes potencias todos os projectos que tenciona pflr em execução para a reorganisação o a boa administração d’aquclle paiz, salvaguar­dando os interesses das mais nações quo allí existem. Fallando da Irlanda, n men­sagem declara que a situação d’aquella ilha é melhor em geral, mas que é pre­ciso, no emínnto, da parto do governo, grande vigilancia e dosenvolver muita energia para acalmar os espíritos o chegar a uma prompta pacificação. A  mensagem allude ainda ás boas relações do Reino Unido com as demais potencias, e trata de algumas questões do interesso puramonte nacional.

poderos dos procuradores que requereram as modificações e com cilas so confor­maram, não tendo a procuração dada ao advogado da supplicante com o unico fim da transferencia do engenho central do Ccará-mirim, aliáB ainda não re­querida, o efleito do anmillar os poderes especiaos, de que usaram os outros pro­curadores para obter a confirmação, revalidação o modi/lençõeS (ios decretos de garantia e fiança do juro, afim de habilitarem os constituintes a trans- forirem os seus direitos á supplicanto.
Por portaria do 15 do corrento proro- gou-sc por um anno a licença conce­dida a Eduardo José do Alvarenga, es­crivão de orphãos do termo de Aravas, na provincia de S . Paulo.
Deserendo da policia, os roubados correm todos os dias para a nossa re­dacção, a chorar sobro as ruinas da sua desventura.Ilontem coube a vez ao Sr. Manuel Luiz da Cost i, morador á rua do Vis­conde do Sapucahy n. 9. Gs ladrões entraram pela casa lateral, que sé acha para alugar, penotraram pçlòs fundos da sua, e levaram comsigo letras ao por­tador, dinheiro, joins, e, o que é mais, pelo volume quo fazia, calçado novoroupas, etc. — o valor, emílm, de 1:500(J,segundo ello disse.A  facilidade com que se faz çymnastiça .por essas ruas, subindo o descendo dçs sobrados, alta noite, dá uma idéa nitida de como a cidade é policiada.E’ uma vergonha quo todos os dias estejamos a coutar factos d'esta ordem.
O resultado dos exames- preparatorios a que so procedeu no diu I I  do cor­rente foi :Em inglez.—Approvados: Gustavo Pe- ckolt o Carlos Lourenço de Siqueira Ju ­nior.Em arithmetica. — Approvados: Ma­rianne Paint Pamplona, Eduardo Otto Ilovn c Joaquim Ferreira de Oliveira. Reprovado 1.

K a v a - V o r i ; ,  1-1 do fevereiro.As aguas romperam algumas com­portas nas cercanias de Louisville c inundaram grande parto da cidnilb.A  ostação da via-ferrea do Cincinnati foi a quo mais soffreu. Contam-so nume­rosas victimas. (J. do C.)

O Castello continúa a achar que isto de calor vai indo bem. Hontom, tivemos durante o dia como maximo de tempe­ratura 2S.3 ; na noilo de ante-hontem, o minimo fei 21,9.

WVTiif.í:

A The North Brasilian Sugar Facto- 
ries, Limited, requereu ao ministerio da agricultura a reconsideração do despacito que declarou improcedentes as suas reclamações contra os decretos tts. 8,810 e 8,811 do 22 do dezembro de 1382, e teve o seguinte despacho: — Não constando n’csta secretaria do estado que o con­cessionário do cngcnlio central do Capió haja transferido os seus direitos ásuppli- canto ou á Brasilian Sugar Factorías, ou que se incorporasse qualquer d’ollas para o adquirir e construir, tendo ambas por objecto a fabrica do Céará-mirim, conforme os estatutos publicados com o decreto n. S.G2S do 23 de jullio de 1882 e os que acompanharam a petição do supplicante de 9 do dezembro ultimo, c não constando igualmente quo á B rasi­
lian Sugar Factorías, ou aquelle con­cessionário, tenha requerido ou obtido auctorisação para a transferencia do algumas das fabricas ; prove a suppli­cante, para ser at’endida, qup, antes da expedição dos docretos, era legitima cessionaria, c que foram revogados os

Λ presidencia da provincia do Rio do Janeiro submetteu á consideração do ministerio da justiça, a decisão qúc dora á consulta do presidente da cámara municipal do Rio Bonito, relativa á spbstituição dos juizos munieipaés, no caso do fallarán os respectivos suppion- tos, caberem aquellas funeções ao verea­dor mais votado e_aos que se seguirem na ordem da votação,Aquelle ministerio declarou em res- posta:Quo estando firmado o principio de que o vereador deixa do funçeionar n’essa qualidade, omquanto exerce o lo­gar do juiz municipal (avisos ns. 593 de 11 (¡o dezembro de 1809 o 279 de 26 de maio do 1876); o sendo o vice-presidenfo cm exercicio do cargo de presidóntá da camara municipal do Rio Bqnito.o, vereador mais volado, (levo esto, quando’ tiver do substituir o juiz municipal, passar a presidencia da camara áo que so lito seguir na ordem da votação, de áccordo com a doutrina do aviso d’a- qnelle ministerio du 31 do mez findo.
Concedeu-so a Valerio Publicóla Alvos do Souza privilegio para uso, gozo, bene­ficios e vantagens, da sna invenção, des­tinada a évitât- a fraude na (irrécadacan do rondas, e denominada — Systema Pu­blicola. O decreto tem a data de 27 de Janeiro e o privilegio é por espaço de 15 annos.Tendo a The North Brasilian Sugar 

Factorics requerido a substituição de 11 engenhos contraes por seis dn dupla capacidade, a elevação a 756:0003 do capital de 500:0003, garantido u cadjj. um, a mudança da séde de alguns d’elles para diversos municipios, c alterações no prazo da construcção, e na forma do levantamento do capital, o ministerio da agricultura deu o seguinte despacho : — O governo não aceita o plano proposto, visto nfto estar provada a insufficieneiá do capital de 500:0303 para o estabeleci­mento do urna fabrica centrai, e convir manter a distribuição feita que attende nos interesses do maior numero de muqi- çipios, o melhor consulta bs intuitos da

lei. Quanto no levantamento do capital, poderá ser concedido nos mesmos tormos em que foi auctorisado o da Bahia 
Central Sugar Factories, limited, obri­gando-se a supplicante n construir todas tis fabricas em dous anuos, metade cm cada anno, e observadas' as disposições do regulamento do 21 de dezembro do 1881. Oemprcstimo de dinheiro por meio de obrigações ao portador, para qurequer auctorisação a supplicante, épermittido na fdrmn e dentro dos limites proscriptos no art. 32 da lei n . 3150 de 4 do novembro de 1882.O ministerio do imperio remettou ao da agricultura o ollicio do director doarchivo publico, no qual pedo providen- aicias afim de quo so altere o regulamento Ultimamente promulgado para a concos- sào de patentes de invenção, no sentido de ser feito na respec iva secretaria de Estado todo o serviço relativo á mesma concessão.Contou-nos o Sr. Antonio José de Soufca Louro, morador á rua Cornelio n. 22. no Engenlio Novo, eleitor o pro­prietário, quo no dia 13 do corrente apilesentaram-so em suo casa Manuel José Gonçalves e Américo de tal, e, dizen­do-se inspectores de quarteirão, prende­ram á yiva força Francisco Pereira de Carvalho, CQifipiuIre d’elle Louro.Còmprehènde-se que houve susto, pro­testos o chõro da parto da familia ; mas os dous dijSaüpádos a nadase moveram.Chegados algozes e victima á subdele­gada, o Sr. Riibijqiegado, reconhecendo a innocencia da .victima, maigiou pôl-a em liberdade; pi'epdeu Amçrieo, mas sol- tçu-o logo depois sem fiança; e não prenden o algoz Gonçalves, provavel­mente para iião ter o trabalho de o soltur depois.E ahi está em pallidos traços o que nos foi desenjiado em negras cúre3 pelo Sr. Louro, quo ainda não estava em si, do pasmo que lhe cansara o caso estu­pendo o nunca visto nos aunacs do Eugcnho-Novo.O presidente da provincia do Rio do Janeiro cç.ntiçd.eu auetoríshçãp ao barão de Nova Friburgo, emprezáriò do ramal íérrço da Cant igallo, para empregar lo- çórhónvas no transporto de merçadorias ç no de passageiros, quando estiverempromptos os carros americanos, o para reduzir as tarifas, na fôrma da tabellaqiiè apresentou, qiiapdo so effectuai· a substituição do motor.Recohemos :O relatorio da gerencia e parecer da directoria da companhia de S. Christovão, apresentado á asscmbléa gérai dos accio­nistas.A  renda do anno passado foi de l,457:222S575e a despeza de-SIS: 4423139, flcahdo um saldo do 60L7503-136.O numero de passageirps transporta­dos nós seus carros durante esto periodo foi do 2!S,031.— Um exemplar do tango arrajado da valsa da opera Boçcacio, pelo Sr. L . Thaddcu, o eçütado pelá casa de fazendas do 1’ barateiro.— A Revista do Exercito Brasileiro, o numero correspondente ao mez de janeiro.— O n. 1° do vol. 51” do Auxiliador 
da Industria Nacional, redigido peto conselheiro Dr. Nicólau Joaquim Moreira.— O relatorio apresentado pela directo­ria da Bibliotheca Rio Grandense á as­semblée geral pelo I o secretario Bem- jamim Florea,Fnllecou aníe-hontem e sepultou-so Ilontem o alumno da escola militai- te­nente graduado de cavallària Francisco Rodrigues Lima, natural da provincia do Mina3 Geraes.Deixa viuva o uma fllhinha de tenra idade ua mais dolorosa penuria.

Foi este o despacho do ministorio da agricultura no requerimento do repre­sentante dos credores do Antonio Ga- brielji, quo insisto pela restituição da caução de 190:0003 que esse empreiteiro depositou no thesouro nacional para g a­rantir o fiel cumprimento fio seu con­tracto de 26 dc fevereiro de 1S76, relativo á execução das obras do novo abasteci­mento (Tagua: τ  A restituição preten­dida já foi indeferida pelo despacho do 30 (Je janeiro ultimo. E ’ preciso quo do
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EUGEfJE MORETi, do còroa i-iiipinhas r.ito mais em ; é na tiguavana hiisaiio.C
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(Continuação)Quanto a Loisclle, dizia comsigo que everia ter supporfado tudo antes do ('•o expor-se a abandonar Réjar.c e o arào Carrols aos golpes dos seus terri- i‘L adversarios, antes do quo deixar a condessa Labourdettc a braçosPfcüz.
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fm um desespero que elle presentía mito real o milito profundo.
D se elle a tivesse visto tal quai ostava 
Irá, sé, cm Snhiavc, omlejnorria do 
IT-rchc; : fio o inquietação, com certeza 

seus ofiYimontos o os seus remorsos 
In im  a»-, mentado. A  condessa enviara 
l°r mil|ta:. vozes Zoé a I ’ariz, c, a pozar 
f- boa vontade da sua criada do quarto, 
¡ño tendo simia tido nem unía informa- 

certa, rün decidirá ir pcssoalmonte 
ccural-.-.j,| ‘ l!esse tinham batido em Satory; era ■ tanto provavelmente para Versailles tinham transportado Aristkieã ; les-c embora de visitar cada rua, cada urna a urna, clin havia de cncon- l 0> eslava certa d’isso. jalbegara a uma situação de espirito que cia-lhe impossível esperar, cra- N impcssívcl conler-sc. Teria morrido m 1-cr sua parte. Era loucura,' ■ -3'g'i mesnió. acreditar n'aquella ! c obedccer-l'ie,- ·5'ΐ coração impeTia-a para (liante, ráio c ía dovia marchar. Levan- rá fort mío, coin a i (Ida nmitodeci- |TO;’· (le partir e do procurar, até er.con- 1 P; a'it'clle que tinha perdido. JA t ' 1" '1 -vsUda, já tinham sido postos os los r.o carro, i 6,lil‘· qu-nil

ella feehara-lho a porta com uma cora­gem que não so desmentira.Porém então estava no sou aposontp, e fechar-so n’elle á chave era cotisa façil, sobretudo com criados que lhe eram de­dicados ; d’aquella vez não podia ter tal idéa, tora sorprohcndÍ(Iã,~nã(rpütfÍa-rnTtb

a respeito d’esse desconhecido ; exige da senhora auctorisação do seu marido' Orá, para ter essa auctorisação α senhora tçm quo d a r .. .  trato do comprehen- der-me.Acondessa estremeceu profundamente. rámaivhñriU’OseguHi--o—padre—Bo-

T

estava prompt a para o vieram annunciar-Ihe que !' '"0 Bcua'ùms estava & sua espera, •ou-ando a energia da sua mocidade,

recuar.— Tenlio que fallar-lho de cotisas gra­ves, minha senhora, disse-lhe o padre Donnions em voz baixa e rapida, trage- lhe o nomo quo prometti-lhe.Ccusa exquisita! aquella promessa, outv’orn tão cheia de seducções, não pro- (luziu agora a impressão ordinaria. O n o m e !... Já não HTo dissera o sou coração, já  não lhe enchia todo o scu pensamento e toda a sua alma, não lhe estava constantemente nos labios? Pouco se lhe dava quo em sua presença pro- nuneiasse-o um inimigo.Entretanto, ello podia talvez dar sobro a infancia abandonada do seu filho por­menores fie quo seu coração materno estava avido. Altiva, abriu a porta do um dos salões do andar terreo, e, conser- vando-so de pé, sem convidar o jesuíta a sentar-se:— Pois pronuncio sem demora este nome ! disse ella ; porém fiquo avisado de uma cotisa: qualquer que seja o nome quo seus labios vãó proferir, d’esta vez não lia de enganar-me, porque o meu coração balbuciou-o antes do sonhor.O Cardeal Nçgro mordeu os labios, e todo o seu rostb so contráhiu. Porém, graças a um violento esforço do vontade, suas feições rígidas recobraram a sua dura impossibilidado._  ÀmsíihÍ!, miqha senhora, virájnuita gente at¡ui, lmvc-rá sarán o recepção, e, so a senhora obedecer, será satisfeila.— E se eu não quizer esperar, disse ella ; e so para reeohliéeer meu filho não pree s -r mais do senhor?Um sorriso mellifluo vagou nos labios fielga-! os do padre Bonafous: decidida­mente toda a su;t força era-lho reslitpjda.— A senhora 6 muito boa mai, senhora condessa, diese ello, para não querer ráegurar em primeiro logar a sua for­tuna, c eni scgljntfò uma situação social ao seu filho. Ora, é a senhora quem o diz, a senhora sé precisa do seu coração para reconhecer úioralmente esto filho quo nunca viu. Bem; entretanto, a lei, menos énthusiasta, cérca-so de mais pre­cauções para prometter-lhe liberalidades

n fous, ás onze horas exactas, α senhora ¡ique no salão Rccliolieuá direita da cha- miné, debaixo do grande crucifixo de marfim. Um rapaz approximar-sc-ha da senhora e lhe entregará um cartão, que tem cscripto um nome. Este nome, quo éo seu, é ao mesmo tempo o d e ...Λ  condessa ficou impassível, porque adivinhava uma nova machinação.— Amanhã, disso ella, ás onze horas, c porque não ¡inmediatamente? para quo estes modos mysteriosos?Ellcdetevc-a.— Torque é preciso que eu tenha tempo do fallar com a senhora alguns minutos antes, e faça a senhora assignar os papéis quo bem conhece.— E so o senhor ainda d’esta vez en­ganar-mo ?— A senhora tomará a nosso respeito as precauções que lhe aprouver.Ella refieeíiu um instante; as suas so­brancelhas contrahiram se, seus olhos sombreados tornaram-so fixos o duros.

elle também seu conselheiro osen amigo, elle, que a salvára ?Ella decidiu-se, portanto, n partir im- mediatamonte. Porém o caminho era longo, o cila só chegou quando a tardo já ostava adiantada. Zoé conseguiu des- -rárán-a^c-asirá4i--da-a¥e-Md,'udc-Sceanx+

— Bom; disso ella bruscamente, acceito; mas, desdo que o senhor deixar-me li­berdade para tomar a seu respeito a precaução que me aprouver, amauhã dir-lhe-hei o que tiver resolvido.O padre Bonafous, pouco habituado a encontrar semelhante energia na infeliz mulher, tovo quo afastar-se èoiíi a ràiva no coração.Entretanto, a condessa açab.^yji de sentir que germinava-lhe no intimo unia ídéa miis pungente e mais hórrjyel que todas às que até então a tinham convul­sionado.Atraz da promessa do cardeal Negro não haveria alguma terrível decepção a temer, alguma crueldade mais implacá­vel ainda do qqe as cfucldadés que até então arrostara? Aristides não teria morrido.Desde que tal idéa entrou cm cabeça tão ardente como a sua, não tardou em nascer e fazer raj idos progressos. Cus­tasse o que custasse, cila queria saber o que cra feito de Aristides, vél-o, fallar- lhe, assegurar-se que estava vivo. Alérn de suas esperanças maternnes, nfjo cra

para onde o ferido fòra dirigido ; porém este já não estava ahi.Onde estava então? A  pobre mulher foi invadida por uma inquietação tama­nha que, por pouco, não perdeu o juizo. Tivoram compaixão (Telia, e a geuto da casa, á custa do muito pedido, teve a bondado de dizer-lho quo o ferido estava em logar seguro e quo o scu estado tinida melhorado.Pareço quo tialiam reparado em idas e vindas equivocas, eo joven doutor, tanto por medida do prudencia, como para apressar a cura, tivera do ser transpor­tado a outra parte. O Sr. Vornis, que se portara generosamente com as pessoas da casa, fizera-lhes jurar quo se conser­variam absolutamente mudas com todas as pessoas quo viessem informar-se a respeito do tal desapparição. Eram, por­tanto, obrigados a cumprir seu jura­mento.Tranquillisada, mas entretanto muito infeliz, a condessa pensava em tornar a Salnavo, quando teve uma inspiração su­bita. O marquez do Chantemesse estava ainda em Versailles, pelo mcuos acredi­tava-o; porém ferido, o não podendo ainda sabir do quarto. Porque não iria veí-o ?A  resposta podei-la ser fácil; porque Jiffvia euírà aquello honrem e ella uma léiordaçao, que a vida inteira não pb- deyia delir o um abysmo que o tempo não aterrava. Sim, púrdm o interesse do Loisello não estava acima de tudo isto? Sé por meio do marquez elja poderia ter noticias d’aquellç que tanto a inquie­t a v a ...por intermedio*d’elle, sobretudo, que fOrà e era o amigo, o acolito, a aima dammula do padre Bonafous, nao pede­ría çplhç'r algum indicio certo o respeito do filio  que procurava? Esta idéaincrus- tou-se-llio iip espirito. Como não tivera antes a idéa do fiar tal passo? Era uni passo necessário, indispensável, absolu­tamente indicado. Era necessário quo cila visse aquelle homem, lhe fallasse.iho exprobrasse face a face o ultimo crime da sua vida.
(Continúa.)

CQ|Tam 12 niezes depois que funeciona- -eni osreni oò reservatórios do rio do Ouro o de S . Bento, para que possa o empreiteirolevantar essa caqção, que, do conformi- dad¿ com a çlçtiisula 60“, é destinada agarantir a execução das clausulas 29* e 59* do contracto.A sessão da junta commercial, anfe- hofitem, foi presidida polo S i . çoaimoú- daclor Fernandes Pinheiro, s’endo secre­tario o Sr. D i. Cesar de Oliveira.
Excediente.— OfTîëio da secretaria da justiça, eiiviaudo a representação doscorretores de mercadorias dá praça do S . Salvador contra a reducção frita polo decreto n. 8335 de 10 de junho da 1882, na corre'tagem das vendas de café, afim de quo esta junta emitia o seu parecei- sobre o assumpto. — Rc3olvou-.se res­ponder que, á vista das informações fa­voráveis prestadas pela Jmita e pela Associação Commercial de S . Salvador, coúhecodòra (1rs condições peculiares d’aqüeila praça,, esta junta nada tem que oppor ã representação.Das Juntes de S . Salvador c do Recife, acçusnndo o recebimento das relações dos eommerciantes aqui matriculados, nos mezes do novembro e dezembro ul­timos.
Requerimentos. — De Antonio Pinhei­ro da Silva, Manuel Gomes Monteiro Cha- vés, Manuel Joaquim Soares do Araújo e da firma social Watson Ritchio Λ C.¡ pe­dindo para serem admittidos á matricula dos commerciantes.—Deferidos.De Deltino da Fonseca Lemos, para se fazer na sua carta de matricula e no re-

A IGREJA DO DiABOHISTORIA SEM DATA
CAPITULO ID E  U M A  I D É A  M I R I F I C AConta um velho manustripto benedi­ctino que o diabo, em certo dia, teve a idéa de fuudar uma igreja. Embora os sous lucros fossem continuos e grandes, sentia-so humilhado com o papel avulso que exercia desde séculos, som organi­sação, sem regras, sem canones, sem ritual, sem nada. Vivia, por assim dizer, dos remanescentes divinos, dos descuidos o obséquios humanos. Nada fixo, nada regular. Por que não teria elle a sua igreja? Uma igreja do diabo era o meio efficaz de combater as outras reli­giões, o deslruil-as de uma vez.— V á, pois, uma igreja, concluiu elle. Escriptura contra Escriplura, breviario contra breviario. Terei a minha missa, com vinho o pão á farta, as minhas predicas, bullas, novenas e todo o demais apparelho ecclesiastico, O meu credo será o núcleo universal dos espíritos, a minha igreja uma tenda do Abr.ahão. E, depois, cmquanto qs outras rcligip.es so combatem e se dividem, a minlia igreja será unica ; não acharei diante de mim, nem Mahomet, nem Luthcro. Ila muitos modos do affirmai· ; ha sé um de negar tudo.Dizendo isto, o diabo sacudiu a cabeça o estendeu os braços, com um gesto ma­gnifico o varonil. Em seguida, lembrou- so do ir ter com Deus para communicar- lho a idéa, o desaílal-o ; levantou os olhos, accesos de odio, asperos de vingança, e disso comsigo : —Vamos, d tempo. É rapido, batendo as aZas, com tal estrondo que abalou todas ns pro­vincias do abysmo, arrancou da sombra para o infinito azul.CAPITULO II

ENTRE DEUS E  O DIABODeus recolhia um ancião, quando o diabo chegou ao céu. Os séraphins que engrinaldavam o recem-chegado, deti- veram-so logo, e o diabo deixou-sc estar á entrada com os olhos no Senhor.— Quo mo queres tu ? perguntou este.— Não venho polo vosso sorvo Fausto, respondeu o diabo rindo, mas por todos os Faustos do século o dos séculos.— Explica-te.— Senhor, a explicação d fácil ; mas permitti que vos diga: recolhei primeiro esse bom velho: dai-lhe o melhor logar, mandai quo as mais afinadas citharas e alaúdes o recebam com os mais divinos coros...— Sabes o que ello fez? perguntou o Sonhor, com os olhos cheios do doçura.— Não, más provavelmente é dos últi­mos que virão ter comvoseo. Não tarda muito que o céu fique semelhante a uma casa vasia, por c.iusa do preço, quo é alto. Vou edificar uma hospedaria ba­rata; om duas palavras, vou fundar uma igreja. Estou cauçado da minha desor- ganisação, do meu reinado casual c adventicio. E’ tempo de obter a victoria final e completa. E então vim dizer-vos isto, còm lealdade, para que mo não accuseis do dissimulação... Boa idéa, não vos parece?— Vieste dizol-a, não legitimal-a, advertiu o Senhor.

spcctivo registro a averbação de se ter na- turalisado cidadão brazileiro.—Deferido.Do Carlos Martins dos Santos, p ira ser nomeado corretor geral da praça de Santos.—Preste a fiança de 7:0003 em apólices da divida publica ou em di­nheiro,Do Honorio Guimarães Muniz, para ser declarada sem eíleito a sua nomeação de aValia/lor commercia!, por ter neces­sidade de ausentar-se,—Deferido.De José de Souza Ramos, pcdiiido para sor nomeado avaliador de diversas es­pecialidades. — Deferido, menos qiiaqto ás especialidades do prédios rusticos, fúoveis é ourívesária.
De Eugenio Catão Maza, para ser no­meado avaliador da predios urbanos, predios rústicos, moveis e fazendas.— Ophòrtjmamònto será atteiidido.Da (iiréetòria da companhia Botanieal Gardon lb i| Uoud, actualmente deno­minada Ferro Carril do Jardim Botanico, pára ser archivada a reforma do seus èstatu tés,—Deferido.í)ó José Jorge de $ouza, apresentandp parã dáp-ée baixa à carta de registródo patacho MCional Activo, quo foi ven- didó.—Deferido’D j Éugehjp (Jomes, administrador do (tíjSché líayriiik , para assignar termo d¿’ fiel depositario.—Deferido^Foram deferidos os requerimentos pe­dindo registro de contractos sociaes, al­terações, prorogações, cessão da herdeira de Manuel da Cunha Santos, dissoluções, registtO de documentos de Amoroso, Cerqueira Λ C. e transferencia do livros em branco.

— Tendes razão, acudiu o diabo; mas o amor proprio gosta de ouvir o applauso dos mestres. Verdade é que n’este caso seria o applauso do um mes­tre vencido, e uma tal exigencia... Se­nhor, desço S terra; vou lançar a minha pedra fundamental.— V ai.— Quereis quo venha annunciar-vos o remate da obra ?— Não é preciso ; basta que mo digas desde já  por que motivo,cànçado ha tanto da tua desorganisação, sé agora pou­saste em fundar uma igreja?O diabo sorriu com certo ar de e> carneo e triumpho. Tinha alguma idéa cruel no espirito, algum reparo picanto no alforge da memoria, qualquer cousa que, iTesse breve instante da eternidade, o fazia crer superior ao proprio Deus, Mas recolheu o riso, o disse:— Sé agora conclui uma observação, começada desde alguns socnlos, e é quo as virtudes, filhas do céu, são cm grande numero comparáveis a rainhas, cujo manto de velludo rematasse cm franjas de algodão. Ora, eu proponho-me a pu- xal-as por essa franja, o trazel-as todas para a minha igreja; atraz d’ellas virão as de seda p u r a ...— Velho rhetorico ! murmurou o Se­nhor.— Olhai bem. Muitos corpos que ajoe­lham aos vossos pés, nos templos do mundo, trazem as anquinhas da sala e da rua, os rostos tiilgcm-se do mesmo pó, os lenços cheiram aos mesmos cheiros, as pupillas centelham do curiosidade e devoção entre o livro santo e o bigodo do peccado. Vèdeo ardor,—a indiílerença, ao monos,—com que esse cavalheiro p6e em lettres publicas os beneficios que liberalmente espalha,—ou sejam roupas ou botàs, pu moedas, óii quàesqiior d’es- sas matérias necessárias á vid a.. .  Mas não quero parecer quemo detenho èm cousas miúdas; não fallo, por exemplo, da placi­dez com queestejuiz de irmandade, nas procissões, carrega piedosnmcntoao peito o vosso amor o uma commenda, , ,  Vou a negocios mais a lto s ...N’isto ps séraphins agitaram ns azas pecadas de fastio o somno. Miguel e Ga­briel fitarjm no Senhor um olhar de supplica. Dius interrompeu o diabo.— Tu és vulgàr, quo d o peior que pode acoiiteçer a um espirito da tua es­pecie, repiiçòú-ihe o Senhor. Tudo o quedizés ou dig is está dito e redito pelos moralistas do mundo. assumpto gasto ;e se não tens força nçra originalidade pafa repovap um assumpto gasto, melhor 
é 4ue tè cales é te retires. Olha ; todas

ns minhas legiões mostram no rosto os signaes vivos do tedio que lhes dás. Esse mosmo ancião parece enjoado; e sabes tu o que olio fez ?— Já vos disse quo não.— Depois de uma vida honesta, teve uma morte sublimo. Colhido cm om naufragio, ia salvar-se n’uma tabo»; mas viu um casal de noivos, na flor da vida, que so debatiam já com a morto; deu-lhes a tnboa do salvação c .mergu­lhou na eternidade. Nenhum publico : n agua e o céu por cima. Onde aclms ahi a franja de algodão?— Senhor, eu sou, como sabeis, O es­pirito quo nega.— Negas esta morte?— Nego tudo. A misanthropia péde tomar aspecto de caridade ; deixar a vida aos outros, para um misanthrope, é realmente aborrecel-os...— Rhetorico o subtil ! exclamou o Se­nhor. Vai, vai, funda a tun igreja; cha­ma todas ns virtudes, recolhe todas as franjas, convoca todos os hom ens... Mus, vai! vai!Dobaldo o diabo tentou proferir al­guma -coisa mais. Deus impuzera-llíe si­lencio ; os séraphins, a um signal divino, encheram o céu com as harmonias do seus caniicos. O diabo sentiu, do repen­te, quo se achava no ar ; dobrou as azas, c, como um raio, cahiu na terra.CAPITULO IIIA BOA NOVA AOS HOMENSUma vez na terra, o diabo não perdeu um minuto. Deu-se pressa cm enfiar a cogida benedictina, como habito de boa fama, e enteou a espalhar uma doutrina nova o extraordinaria, com urna voz cinc reboava nas entranhas do socolo. Ello promettia aos seus discipulos o fieis ns delicias da terra, todas ns glorias, os deleites mais intimos. Confessava quo era o diabo; mas confessava-o para rectificar a noção quo os homens tinham d’elle c desmentir as historias que a scu respeito contavam as velhas beatas.— Sim, sou o diabo, repetia ello; não o diabo das noites sulphureas, dos contos somniferos, terror das crianças, mas o diabo verdadeiro e unico, o proprio genio da natureza, a que se deu aquelle nomo para arredal-o do coração dos homens. Vùde-mo gentil o airoso. Sou o vosso verdadeiro pai. Vamos lá: tomai d’aqu.elte nome, inventado para mon desdouro, fazei d'elle um trophéu o um labaro, o eu vos darei tudo, tudo, tuilo, tudo, tudo, tu d o .. .Era assim que fallavn, a principio,· para excitar o cnthusiasmo, espertar os indifferentes, congregar, em summa, as multidões ao pé de si. E ellas vieram ; e logo que vieram, o diabo passou a definir a doutrina. A doutrina era a quo podia ser na bocea do um espirito de negação. Isso quanto á substancia, porque, ácerca da férma, era umas vezes subtil, outras cynica o deslavada.Clamava ello que as virtudes aceitas deviam ser substituidas por outras, que eram asnaturoeso legitimas. A soberba, a luxurio, a preguiça foram rehabili­tadas, o assim também a avareza, quo declarou não ser mais do que a mãi da economia, com a differença que a mãi era robusta, o a filha uma csgal- gada. A  ira tinha a melhor defeza na existencia de Homero; sem o furor do Achilles, não haveria a Illiada : «Musa, canta a colora de Achilles, filho do P elen ...»  O mesmo disso da gula, quo produziu as melhores paginas do R a­belais, o muitos bons versos de Ih js-  
sope ; virtude tão superior, quo ninguém se lembra das batalhas do Lucullo, mas das suas ceins; foi a gula que realmente o foz immortui. Mas, ainda pondo de lado essas razões de ordem litteraria ou historica, para só mostrar o valor in­trinseco d’aquella virtude, quem negaria quo era muito melhor sentir na bocea o no ventre os bons manjares, em grande copia, do que os máus boceados, ou a saliva do-jejum ? Pela sna.parte o diabo. promettia substituir a vinha do Sonlior, expressão motaphorica, pela vinha do diabo, locução directa c verdadeira, pois não faltaria nunca aos seus com o frueto das mais bellas cepas do mundo. Quanto á inveja, pregou fríamente que era a virtudo principal, origem de prosperi­dades infinitas: virtude preciosa, que chegava a supprir todas as outras, o ao proprio talento.As turbas corriam atraz (Telle cntliu- siasmadas. O diabo incutia-lhes, a gran­des golpes do eloquência, toda a nova ordem de cousas, trocando a noção d’ollas, fazendo amar as perversas o detestai- as sãs.Nada mais curioso, por exemplo, do que a definição que ello dava da fraude. Chamava-lho o braço esquerdo do ho­mem ; o braço direito era a força ; e concluía: Muitos homens são canhotos, eis tudo. Ora, cito não exigia quo todos fossem canhotos ; não era exclusivista. Que uns fossem canhotos, outros dex­tros ; aceitava a todos, menos os quo não fossem nada. A  demonstração, porém, mais rigorosa e profunda, foi a da venalidado. Um casuista do tempo chegou a confessar quo era um monu­mento de logica. A  venalidade, disse o diabo, era o exercicio de um direito su­perior a todo3 os direitos. Se tu podes vender a tua casa, o-teu boi, o teu sa­pato, o teu chapeo, cousas que são tuas por uma razão jurhlioa o legal, mas que, em todo creo, estão fura de ti, como é que uño púdos vender a tua opinião, o tou voto, a tua palavra, a tua fé, cousas que são mais do que lúas, porque são a tua propria consciencia, isto é, tu mesmo? Ncgaî-o é cahir no absur­do e no contradiíorio. PoÍ3 não lia mulliores que vendem os cabellos? não péde um homcm vender urna parto do seu sangue para transfundil-o a outro homem anémico? e o sangue o os cabellos, partes physicas, terão um privilegio que sc nega ao caracter, á porção moral do homem 7 Demonstrado assim o principio, o diabo não so demo­rou em cxpOr as vantagens de ordena

temporal on pecuniaria ; depois, mostrou ainda que, á vista do preeonceit) social, convíria dissimular o exercicio do um direito tão legitimo, o qno era exercer ao mesrao temro avenalidaiie o a hypocri­sie, isto é, merecer dupiieadamente,E  descia, e subia, examinava inde, rectificava tudo. Está.clar-o quo comba­teu o perdão das injurias e nutras ma­ximas do brandara o cordialidade. Não prohibiu formalmente a calumnia gra­tuita, mas induziu a exercel-a mediante retribuição, ou pecuniaria, ou de outra especie ; nos casos, porém, em que ella fosse uma expansão imperiosa da força imaginativa, e nada mais, -prohibía rece­bei· nonluim salario, pois equivalia a  fazer pagar a transpiração. Tedas as fénnas do respeito focam condcmnadae por elle, como clair,cutos possiveis -de um certo decoro social o pessoal; salva, todavia, a iiiiici oxcepção do interesse. Mas essa mesma exccpção foi logo eli­minada, pela consideração de que o inte· resse, convertendo o .respeito em simplet ad u la çã O j-cra  este o sentiineuto applicndo c não aquelle.Para rematara obra, entendeu o diabo que lhe cumpria cortar pòr tçda a soli­dariedade humana. Com efleito, o amor do proximo era um obstáculo grave á nova instituição. Ella mostrou que essa regra era umà simples -invenção do para­sitas e negociantes insolvaveis ; não so devia dar ao proximo se não indift'e- rença ; em alguns casos, odio ou des­preso. Chegou mesmo á ilemonstraçãc de que a noção de proximo cra errada/ e citava esta phrase do um padro d», Nápoles, aquello fino c lettrado Galliani, quo escrevia a uma das marquesas dc’ antigo regimen : «Levo a breca o proxi·· mo ! Não ha proximo.» A  unica hypothèse em que elle permittia amar ao proximo, era quando so tratasse dc amar as damas alheias, porque essa especio de amor tinha a particularidade do não ser outra consa inais do que o amor do individuo n si mesmo. E como alguns discipulos achassem que uma tal explicação, por motajfiiysica, escapava á comprohensão das turbas, o diabo recorreu a um apo­logo : —Cem pessoas tomam acções d.o um banco, para as operações communs; mas cada accionista não cuida ro lí­mente se não nos sons dividendos. Esto apologo foi incluido no livro da sa­bedoria. CAPITULO IV
FRANJAS E FRANJASA previsão do diabo verificou-se. Toa­das as virtudes cuja capa de velludo aca­bava em franja do algodãó, uma vez puxadas pela franja, deitavám a capa ás ortigas o vinham alistar-se na igreja nova. Atraz foram chegando as outras, e o tempo abençoou a instituição. A igreja fundára-se ; a doutrina propa­gava-se; não havia uma região do globo quo não a conhecesse, uma lingua qui não a traduzisse, uma raça quo não o amasse. C diabo alçou brados do trium-’ pho.Um dia, porém, longos annos depois notou o diabo quo muitos dos sons fieis, ás escondidas, praticavam as antigas vir­tudes. Não as praticavam todas, nem integralmente, m-.is algumas, por partes- e, como digo, ás occultas, Certos glotõeí recolhiam-se a comer frugalmente tres ou quatro vezes por anno, justamente cm dias de preceito catholico ; muitos avaros davam esmolas, á noite, ou nas ruas mal povoadas ; varios delapidadore? do erario restituiam-lhe pequenas quan­tias; os fraudulentos foliavam, uma ou outra vez, com o coração nas mãos, mas com o mesmo rosto dissimulado; para fazer crer que estavam embaçando os outros.A  descoberta assombrou o diabo. Met» teu-so a conhecer mais directamente o mal, e viu quo lavrava muito. Alguns casos eram até incomprehensi veis, como m-de^uju-droguista-d-o Levaníg^j:/u.o_cn^_- Ycnenára longamcntc uma geração in­teira, c, com o producto das drogas, soccorria os filhos das victimas. Nc Cairo achou um perfeito ladrão do ca­mellos, quo tapava a cara para ir á( mesquitas. O diabo deu com ello á en­trada de uma, lançou-lhe em rosto r. procedimento; cito negou, dizendo qiu ia alli roubar o camello de um drogmnn roubou-o, com eítoito,.á vista do diabo, o foi dal-o de presente a um muezzin que resoti por clic a Allah. Ü manu· scripto benedictino cita muitas outrai descobertas extraordinarias, entro o'Ias esta, que desorientou completamente i, diabo. Um dos seus melhores apesto' ios era um calabrez, varão da cincoení; annos, insigne falsificador do documentos- quo possuia urna bella casa na campanha romana, telas, estatuas, bibliotheca, etc. Era a fraude em pessoa; chegava λ  mcüer-se na cama para não confessar que estava são. Pois esse homem, não sé não furtava ao jogo, como ainda dava gratificações aos criados. Tendo anga­riado a amizade de um conego, ia todas as semanas confessar-se com ello, n’uma capella solitaria; e, comquanto não lhe desvendasse nenhuma das suas acções secretas, benzia-se duns vezes, ao ojoc- lhar-se, e ao levantar-se. O diabo mal pOde crér tamanha alcivosia. Mas não havia duvidar; o caso cra verdadeiro.Não se deteve um instante. O pasmo não lhe deu tempo do reflectir. compa­rar e concluir do espectáculo presenta alguma cousa analoga ao passado. Voou do novo ao céu, tremulo de ruiva, ar,- cioso de conhecer a causa secreta dc tão singular phenomeno. Dous ouviu-o c --r. infinita complacencia; não o interrom­peu, não o reprehenden, não triumphou, sequer, d’aquella agonia satanica. Po- os olhos n’elle, e disse-lhe :— Que queres tu, meu pobre diahn? As capas de algodão têm agora franjan de seda, como as de velludo tiveram franjas do algodão. Que queres tu í d i eterna contradicção humana.
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